ATA DA 16ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 16 DE MAIO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva e Renato Gonçalves da Fonseca, registrando-se a ausência do vereador Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 15ª sessão ordinária e a ata da 12ª sessão extraordinária, realizadas no dia 09 de maio de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 18 - Versículos 8 e 9: "A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; a ordem do Senhor é segura, instrui o simples. Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; o mandamento do Senhor é luminoso, esclarece os olhos". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O senhor Presidente suspende a sessão para uma reunião com os vereadores, por tempo indeterminado. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 368/16 encaminhando as razões de veto total ao aposto ao PROJETO DE LEI Nº 035/2016, CONTIDO NO AUTÓGRAFO Nº 026/2016 (Dispõe sobre a revisão geral anual da remuneração dos servidores e do subsídio dos vereadores da Câmara Municipal de Mococa, nos termos do art. 37, inciso X da Constituição da República - De autoria da Mesa da Câmara Municipal). Ofício nº 358/16 encaminhando o Projeto de Lei Complementar nº 02/2016, que autoriza a concessão de serviço público que especifica e dá outras providências (Concessão de Serviço de Exploração e Administração do Terminal Rodoviário). Ofício nº 357/16 encaminhando o Projeto de Lei Complementar nº 03/2016, que autoriza a concessão de serviço público que especifica e dá outras providências (Concessão dos serviços públicos de administração e fiscalização do Matadouro Municipal). Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Ofícios n° 365 e 366/16, em resposta aos Requerimentos nº 521/15 e 241/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 356/16 em resposta ao Requerimento nº 266/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofício nº 359/16 em resposta ao Requerimento nº 267/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 364/16 em resposta ao Requerimento nº 257/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofício nº 360/16 em resposta ao Requerimento nº 261/16 do Vereador Maria de Fatima da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 308/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do andamento do processo licitatório para aquisição de equipamentos destinados ao setor de Saúde do município, proveniente da Emenda Parlamentar de autoria do Deputado Federal Salvador Zimbaldi, viabilizada por este vereador. Requerimento nº 309/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do reajuste salarial dos servidores públicos municipais. Requerimento nº 310/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do recapeamento da Rua Alvim Leite. Requerimento nº 311/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do recapeamento da Rua Antonio Souza Lima Toledo, próximo ao nº 293, no bairro José Justi. Requerimento nº 312/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de implantação de mão única de direção na Rua Domiciano Custódio Dias, entre os números 218 e 395, na Vila Carvalho. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento porque estou sendo cobrado pelos moradores desse local, é um apenas um quarteirão, mas que ocorrem vários acidentes, essa via vem do Clube do Vale e tem uma curva perigosa; o correto seria pôr uma lombada, mas como é difícil a colocação de lombada, peço ao diretor de Trânsito que coloque placa e mão única no local, que é pequeno e resolve o problema; a minha parte estou fazendo, sou muito cobrado pelos moradores da Vila Carvalho. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só no ano que vem, vereador. Requerimento Verbal nº 313/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do Programa de incentivo aos municípios para adesão à campanha "Todos juntos contra o Aedes Aegypi". Requerimento Verbal nº 314/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações do Departamento Municipal de Saúde e à Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa acerca dos casos de H1N1 no município. Em discussão o autor fala: Isto está causando uma grande preocupação, não só a mim como à população mocoquense, que demonstrou pela quantidade de pessoas que foram para vacinar a preocupação que o pessoal está com o H1N1; na verdade este requerimento ele abrange algumas coisas a mais, nós tivemos na região nossa do Francisco Garófalo duas posições interessantes, duas pessoas que foram à óbito com infecção muito forte no pulmão, um é o nosso amigo "Toninho do Cachorro Quente" e também o Donizeti, um grande amigo nosso que teve uma infecção muito forte no pulmão, mas que não foi caracterizado o H1N1; então estou solicitando ao departamento de Saúde que faça um levantamento, ou que busque informações a mais com relação a isto, porque várias pessoas estão indo à óbito justamente com essa infecção forte no pulmão; recentemente uma médica descobriu a questão da Zika, onde o mosquito transmite esta doença; então estou solicitando para que busquem informações a mais a respeito dessa infecção nos pulmões que está tendo e também nós já tivemos pessoas que foram constatadas o H1N1 e o departamento de Saúde não fez o sistema de barreira; o que seria o sistema de barreira? É a mesma coisa quando você tem a dengue num determinado lugar do bairro, achou ali o foco, você faz ali a barreira naquele lugar para que não se espalhe o vírus; com o H1N1 é a mesma coisa, nós já tivemos duas famílias onde foram constatados o H1N1 e sequer foram chamados os familiares para tomar a vacina; eu não consigo entender isto, um departamento de Saúde, uma prefeita que é considerada o top da questão da saúde dentro da Santa Casa e que não consegue abranger isto, eu fico preocupado, porque o H1N1 é a mesma forma do mosquito da dengue, se achou o foco, você tem que ir ali e fazer a barreira para que isto não continue; no bairro Francisco Garófalo já temos duas constatações do H1N1, e eu fui atrás das famílias, e sequer foram lhes perguntar se tomaram a vacina ou se deixaram de tomar, eu não entendo; então fica essa preocupação, se está tendo este controle dentro do posto de Saúde referente ao H1N1, ou talvez vamos ter que fazer pressão em cima da prefeita, porque só através de pressão que faz as coisas; então espero que o meu requerimento seja respondido seriamente, não tratando a gente como um vereador qualquer, mas que responda isto de forma concreta, porque a resposta que vir vai ser enviada à Secretaria da Saúde do Governo do Estado, tem que ter responsabilidade, já que fala muito que foi expert na Saúde, está aqui o exemplo que até agora não foi tomada uma posição; estou falando com toda certeza porque fui atrás das famílias que foram constatadas o H1N1 que elas chegaram a brigar com o departamento de Saúde para que os familiares tomassem, porque não estava liberado, mas com a saúde dos outros não se brinca; talvez se o pai ou mãe de alguém que estivesse à frente do departamento de Saúde estivesse numa posição desta, com certeza a família toda já estaria vacinada. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Vereador Iê, realmente esta epidemia não é só mérito de nossa cidade, mas eu preciso fazer alguns comentários; em primeiro lugar o H1N1 nada tem a ver com dengue, nem chicungunha e nem zika, o H1N1 é uma cepa do vírus da influenza da gripe e ela se faz da seguinte forma, através de espirros, através de beijos, maçanetas, uma coisa importante, e até sugiro, senhor presidente, que se coloque álcool gel no acesso, em todo lugar público deveria ser colocado o álcool gel; uma das coisas que eu aprendi com uma menina da Alemanha que morou na minha casa, Sofie, lá na Europa, presidente, as pessoas quando vão tossir eles põem o antebraço, exatamente para não pôr a mão ao cumprimentar as pessoas; então é uma cepa da influenza da gripe, mas é importante também lavar bastante as mãos, por exemplo, evitar, se o seu filho está com gripe, de levá-lo a locais com aglomeração de pessoas, igrejas também, ouvi um padre falando nesses dias que ele está tomando cuidado até mesmo com o negócio da hóstia, da comunhão, na hora de fazer oração de um dar a mão para o outro para que se evite o contato, o pastor Antonio Carlos deve estar fazendo na sua igreja também estes cuidados. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Desculpa, mas eu não sou tão burro assim; eu só dei o exemplo que acontece o mesmo com a dengue, onde se tem o sistema de barreira, e que também teria que fazer o sistema de barreira no H1N1; desculpe, questão de vacinação de familiares, isto ocorre em todas as cidades, e aqui é Mococa, aqui não é Europa não, vereador Eduardo Barison, caia na realidade, nós estamos em Mococa, meu irmão; na verdade o que acontece com a questão que eu estou colocando é exemplo, se faz barreira lá, tem que fazer aqui também, eu apenas dei exemplo; você está dentro da área da saúde, eu não sou da Saúde, mas entendo um pouco, eu só estou dizendo que é preciso fazer o sistema de barreira, todas as cidades vizinhas estão fazendo e Mococa não está fazendo, vai deixar para o ano que vem. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu sei que nós não estamos na Europa, eu só dei um exemplo, vereador, tire o ódio do coração, não tem nada a ver uma coisa com a outra; eu quero falar de uma coisa importante a nível de orientação, no H1N1 as pessoas podem ter muitas dores musculares, diarreia, náuseas, vômitos, febre, calafrios ou fadiga, congestão, nariz escorrendo e espirros, dor de cabeça, dor de garganta e tosse; mas quando a pessoa tem o H1N1, vereador, ela não é uma gripe normal que vai evoluindo, ela é muito aguda; sem sombra de dúvida, o que estou falando com relação a álcool gel são medidas que a Secretaria de Saúde preconiza, e a questão de tossir foi só um exemplo, porque a gente vê a pessoa tossindo na mão e depois vai lá e cumprimenta e assim pode proliferar, seria uma forma de contribuir, só isto. Requerimento Verbal nº 315/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando a Polícia Rodoviária do Estado de São Paulo que remeta a esta Edilidade um relatório das ocorrências/acidentes com vítimas fatais registradas na altura do km 270, bem como no trecho adjacente na Rodovia SP 340, que corta o município de Mococa/SP. Em discussão o autor fala: Este requerimento se faz necessário porque a RENOVIAS me respondeu dizendo que no quilômetro que a gente está colocando não tem acidente, não acontece acidente, a visibilidade ali é boa; então estou fazendo o requerimento à Polícia Rodoviária do Estado, porque nós sabemos o número de acidentes que aconteceram ali naquele pedaço entre o trevo, próximo a Cairu, onde era a EXPOAM, mas a Renovias me respondeu que a implantação de redutores ali não se faz necessário porque a análise técnica deles não tem que fazer nada ali, porque ali tem visibilidade boa e não tem solicitação e não tem conhecimento do número de acidentes naquele pedaço, ou estamos nos referindo a outro local ou a Renovias foi no mínimo irresponsável, senhor Roberto Barros Calixto, diretor-presidente, está aqui a documentação comprobatória, ele me respondeu que ali não há necessidade, a visibilidade é boa e ele não tem conhecimento de acidente naquele pedaço; vamos até a Polícia Rodoviária do Estado, quem sabe ela tem conhecimento, para que a gente remeta depois à Renovias para que eles tomem as devidas providências, porque se trata de uma rodovia, aquele pedaço é altamente perigoso, dado o número grande de acidentes que a gente já teve naquele pedaço; então eu fiquei boquiaberto quando eu vi esta resposta da nossa Renovias. Requerimento Verbal nº 316/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do Processo nº 12/2016 - Leilão nº 01/2016 - Objeto: Venda de bens imóveis inservíveis pertencentes ao patrimônio da Prefeitura Municipal de Mococa. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Vereador Odair, eu gostaria de sugerir no seu requerimento, não sei se o senhor me permite, com relação a esses leilões, que o senhor solicitasse a maneira de divulgação desse leilão, como ele foi divulgado, se foi divulgado no site da prefeitura, nos jornais, na mídia, na TV, por gentileza, se o senhor pudesse incluir este requisito no seu requerimento, por favor; senhor presidente, o senhor poderia providenciar, fazendo o favor. Requerimento Verbal nº 317/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando novas informações da senhora prefeita municipal acerca dos veículos tipo micro-ônibus do Departamento Municipal de Saúde, tendo como referência o Requerimento nº 255/2016. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Parabéns, Renato, pelo requerimento; esse ônibus é o que ocorreu acidente indo para a cidade de Barretos, perto de Ribeirão Preto; esse ônibus é segurado e já se passaram cinco meses, não estou entendendo, ou eles não pagaram o seguro e por isto não foi acionado, porque já se passaram cinco meses e esse ônibus não voltou à circular para os pacientes; então é um requerimento importante do Renato, que queremos saber um pouco mais, pode ter sido perda total, mas o boletim de ocorrência não fala isto, parece que foram alguns danos que ocorreu, mas não é possível demorar cinco meses para arrumar um micro-ônibus, porque geralmente a seguradora faz o serviço de forma rápida; o Renato fez o primeiro requerimento e ficaram muitas dúvidas, inclusive mandaram dois papéis iguais em resposta ao requerimento, então quando a gente fala com relação às respostas dos requerimentos, respondam com certeza, com carinho, a gente não é bobo não, a gente lê o requerimento; então estamos pedindo que nos dê a informação mais rápido para sabermos realmente o que está acontecendo com esse ônibus, aonde está esse ônibus? O boletim de ocorrência fala que o estrago foi de pequena monta, quer dizer, não foram danos de perda total; então a gente está solicitando informações porque a população tem cobrado referente a isto, ainda mais que tem seguro, e se tem seguro, automaticamente já era para esse ônibus estar rodando, porque cinco meses é muita coisa; talvez vai ficar para o ano que vem. Requerimento nº 318/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando da senhora prefeita municipal estudos visando a possibilidade de não aprovar novos loteamentos residenciais em nosso município. Em discussão o autor fala: Só para deixar bem claro, presidente, a gente pede para que não seja aprovado novos loteamentos residenciais no nosso município pensando no bem-estar do mocoquense, porque a gente quer o progresso de Mococa, a gente quer que a cidade se desenvolva, mas sem perder a qualidade de vida do povo mocoquense, que já não é das melhores; nós sabemos que Mococa, esqueci o nome do órgão oficial que mede esses loteamentos, mas por duas vezes consecutivas, guardadas as devidas proporções, Mococa liderou o número de loteamentos no Estado de São Paulo; está aí o arquiteto José Augusto, que atua bastante nessa área; fora os loteamentos que a gente vê abrindo ruas, na Mocoquinha, no antigo pesqueiro do Hans, que foi sucesso de vendas, fora esses loteamentos que a população passa e vê as ruas abertas, ainda tem aproximadamente cinco loteamentos já aprovados que até o final do ano também terão as ruas abertas e serão ofertados ao povo para adquirir esses terrenos; então eu quero finalizar minhas palavras citando como exemplo os loteamentos que ficam à margem da cidade de Mococa, onde as pessoas devagarinho vão fazendo uma casa, faz outra e não é a rapidez que tem, por exemplo, o Gildo Geraldo, que o Governo Federal deu de presente para Mococa praticamente, a prestação é de 25 reais, mas aí tudo bem, mudou 400 pessoas para o bairro, já constitui o bairro de imediato, se faz necessário uma creche, um posto de saúde, a TRANSCOM  já passa no bairro, o "Pirulito" trabalhou bastante para isto, ele é morador desse bairro, então já tem uma pequena infraestrutura que atende aquela população; eu fico preocupado com esses bairros que vão ficando ilhados e com este momento de alta taxa de desemprego, e quem está trabalhando também não está tendo o poder de financiamento de casas e construções, é muito lento o ritmo de construção; então como é do conhecimento de muitos vereadores, além dos loteamentos que estão sendo ofertados, já tem uns cinco aprovados e serão lançados até ao final do ano; já estão aprovados, só falta passar a máquina no meio do pasto, colocar infraestrutura e passar também a ofertar mais essa centena de terrenos; então a gente quer que Mococa cresça, mas cresça sem perder a qualidade de vida do nosso povo; este é o anseio meu. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu queria fazer uma pergunta ao autor do requerimento sobre o tempo determinado para esta proibição porque poderá travar os novos loteamentos; pode ser bom o requerimento, mas penso da seguinte forma, se aprovou o loteamento, fez a infraestrutura, compra-se o terreno quem queira comprar, quem tem interesse de comprar um terreno naquele loteamento, por que vamos travar loteamentos na cidade? Eu sou contra o requerimento. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Quero saudar aqui a presença do meu irmão, Ricardo Barison; eu entendo que este é um assunto muito sério, a especulação imobiliária tem assolado no nosso município, ao invés de ela criar oportunidades para pessoas que não têm condições de ter a sua residência, muitas vezes existem empresários que vivem deste evento, e a maior quantidade vendida é para esse grupo de empresários, para fazer valorização e ganhar dinheiro na frente; mas o que acontece sem dúvida é a preocupação pela estrutura e manutenção que são feitas nesses bairros futuramente, o que o poder público vai ter que fazer para ocupar esses bairros, vai ter que entrar Saúde, Educação, Segurança e tudo o mais; vai chegar o momento que Mococa vai ter um terreno ocioso por habitante; já conversamos isto antes, sobre a possibilidade de criar condição ou até mesmo inibir a abertura de novos loteamentos, e também uma condição de se criar, que se explore áreas mais próximas, porque existem áreas próximas do nosso centro, áreas que estão em condição e que poderiam ser exploradas comercialmente, ao invés de se ficar abrindo loteamentos e valorizando a especulação; Mococa saiu mais ou menos há uns três anos como a segunda cidade do Estado de São Paulo que mais faz loteamentos para urbanização; não podemos esquecer também que Mococa possui mais de quarenta loteamentos irregulares. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Eu quero parabenizar o vereador Elias de Sisto pelo requerimento e compartilhar com ele também que temos um requerimento em andamento nesta mesma direção, porém preocupado com outro ângulo, não de paralisar os loteamentos, que na minha opinião eles até poderiam prosseguir, porém a preocupação é de termos uma fiscalização, termos um laudo de todo serviço executado pelas empresas que estão fazendo loteamento, visto que tenham a garantia, para que no futuro bem próximo, após esses loteamentos serem entregues, não venham estourar no Poder Executivo a manutenção precoce; então há uma preocupação sim, porque este ônus vai acabar caindo no Poder Executivo; por outro lado também eu digo que é importante o loteamento para que o Poder Executivo tenha poder de recursos para poder oferecer até mesmo aos seus funcionários, até mesmo à coletividade. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só para completar as palavras do pastor, nós já temos uma lei aprovada nesta Casa que regulamenta a posição que o senhor colocou, é que o senhor não estava junto com a gente ainda, mas temos uma lei que foi aprovada nesta Casa que traz bastante mudanças com relação a isto; eu não sou a favor deste requerimento, Elias, pelo seguinte, a gente abrange um leque, e os empresários que têm feito grandes loteamentos no município, mas acho que eles não abriram os olhos ainda para fazer em Mococa um loteamento industrial aqui na beira da pista; engraçado, eles estão preocupados em fazer, mas o que vai acontecer daqui um tempo é que vamos ter uma grande quantidade desses terrenos, a venda não vai acontecer como eles estão esperando e a tendência é que vai cair muito os preços, é a lei da oferta e da procura; claro que traz sim o problema para o município com relação a creche, saúde, iluminação; mas a minha preocupação quando você faz um requerimento deste você abre um leque que se amanhã um empresário vir para fazer um loteamento industrial, que eu acho que é urgente o empresário fazer isto, Mococa está precisando, tem várias empresas que querem se instalar no município e elas não querem ganhar terreno não, querem comprar a área, porque quando se ganha terreno da prefeitura o sistema é a concessão, traz um transtorno, tem pessoas no distrito industrial que estão lutando para conseguir a doação, mas existem vários problemas impedindo que isto aconteça; eu acho que poderia complementar neste requerimento, exceto para distritos industriais, e Mococa está precisando disto no momento; eu acho que no dia que um empresário fizer um loteamento interessante para empresas ele vai "arrebentar" nesta questão; eu não sei se pode incluir neste requerimento, poderia até ver com o nosso departamento jurídico. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: Na semana passada nós debatemos aqui outro requerimento direcionado à aceleração, a criação de um parque industrial que Mococa tanto necessita, tanto é que nó sugerimos uma área da APTA que está arrendada para cana, e que fique bem claro que ninguém quer desativar o Campo Experimental, lá temos 500 hectares, é uma fazenda imensa, então principalmente na pista dupla indo para Arceburgo dá para comportar perfeitamente o parque industrial e nos 500 hectares ainda sobra 300 hectares no mínimo para manter o Campo Experimental; então tem esta preocupação que o senhor está colocando, e pelo que eu converso com os empresários ninguém quer doação, o empresário quer comprar o lote, mesmo que ele seja subsidiado, porque o cara pega um terreno que custa cinquenta mil e devagarinho ele coloca lá um patrimônio de meio milhão, só que ele não tem a escritura do terreno no modelo que nós temos atual no distrito industrial, aí ele fica amarrado, porque se ele quiser negociar ou vir a morrer ele não deixa nem a escritura do barracão da empresa aos filhos; então o ideal seria a prefeitura adquirir os loteamentos ou os empresários que voltassem um pouco os olhos para este mercado, porque temos muitos empresários querendo gerar empregos e precisando de terreno, é difícil o dia em que algum empresário, pequeno, médio ou grande não converse comigo a respeito de terreno; então está aí uma sugestão que o Iê levantou para que os empresários também do setor imobiliário que também olhem para a questão empresarial visando terrenos para indústria. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu só queria complementar com autorização do nobre vereador, que colocasse neste requerimento "exceto os loteamentos referentes distritos para fins industriais"; mas eu vislumbro caminhos melhores para Mococa e de repente uma posição da prefeita neste sentido pode vir a atrapalhar, apesar de que vai ficar para o ano que vem. O presidente fala: Vereador Elias, o senhor aceita a proposta? Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Perfeitamente, penso da mesma maneira. O presidente fala: Solicito à secretaria da Casa que faça acréscimo no requerimento, conforme foi solicitado; então agora o requerimento vai continuar sendo discutido com o acréscimo. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu entendi o requerimento do vereador Elias, mas nós não podemos aqui barrar o livre mercado, nós não podemos fazer uma legislação ou tentar fazer uma legislação neste sentido, embora já esteja extrapolando, já fomos críticos aqui com relação a questão de loteamentos; mas um requerimento deste eu acho Elias, que seria mais prudente que o senhor o retirasse para melhores estudos, porque não é só loteamento industrial, e se tiver um loteamento de cunho popular, social? Não pode mais? Porque o senhor está solicitando que pare, que estanque esta política de loteamento que nós temos em Mococa, que a gente já foi aqui crítico nesta questão de que é muita coisa; o que colocaria ao senhor é que retirasse o requerimento, dava uma estudada nele para não dar amanhã uma crítica em cima do senhor, porque quem regula qualquer mercado é o mercado; se esse pessoal faz loteamento é porque eles têm um estudo, quem vai jogar dinheiro lá se não tem um estudo daquele loteamento? Embora a gama de oferta em Mococa é muito alta, há dois ou três anos saiu até uma matéria neste sentido, de que éramos a segunda cidade do Estado de São Paulo que tinha mais loteamento e a gente sabe que a nossa economia não está para isto; então a gente tem duas questões aí, Elias, é regular o próprio mercado, e o mercado não se regula, ele se acerta por si só; o segundo é que temos uma legislação no município sobre o uso e ocupação do solo, estamos com esta legislação em andamento; eu acho que fazermos uma legislação agora seria no mínimo precipitado, aguarda, vamos ver o desenrolar da questão, não agora, porque tem coisas em andamento, tem o nosso distrito industrial, tem a questão que venha a ser discutido um loteamento popular de cunho social, e amanhã poderão usar este requerimento contra o autor; então amanhã o autor do requerimento poderá pagar um preço, mesmo pensando em prevenir o consumidor, de estar tentando regular uma coisa que o próprio mercado regula. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: É apenas um debate, é apenas um requerimento, estamos aqui há quatro anos e lhe pergunto se os vossos requerimentos têm sido atendidos. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Não tem sido atendido, mas poderão usar este requerimento para outros fins políticos. Em aparte o vereador Elias de Sisto fala: Só para concluir meu raciocínio, por questão de bom senso, eu gostaria, senhor presidente, que a fala do Chico fosse acrescentada ao requerimento, com exceção de loteamentos de interesse social, tipo o Gildo Geraldo ou lotes urbanizados, porque isto sim Mococa precisa, porque temos um grande número de desempregados e a grande maioria que trabalha ganha um salário muito baixo, então comprar um terreno e construir não é para todo mundo, é para poucas pessoas; então um loteamento no padrão do Gildo Geraldo, do Governo Federal, seria muito bem-vindo para Mococa, então gostaria que a sua sugestão também fosse acrescida ao requerimento para que não houvesse nenhuma dúvida e nenhuma maldade sobre o mesmo, o que a gente quer é pura e simplesmente o bem-estar do povo mocoquense, porque permitir um crescimento desordenado como estamos assistindo no momento, e eu sei que há pastos na cidade, mas que já tem projeto aprovado na prefeitura e que até no final do ano vai ter ruas abertas e o povo não sabe, porque passa pelo local e vê apenas um pasto, é uma oferta muito grande, mas para que não haja dúvidas eu gostaria que a sugestão do vereador Francisco Sales também fosse acrescentada ao requerimento; é um mero requerimento, é só para reflexão, mas para não dar margem a maldade fica acrescentado também a sua sugestão ao requerimento. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Só concluindo, Elias, eu acho que hoje a partir do governo Toni Naufel e da prefeita Maria Edna está se tomando cuidado ao aprovar loteamentos, estão fazendo estudos, porque antigamente metiam a caneta e deu no que deu, hoje estão tomando cuidado ao aprovar loteamentos; segundo, nós temos uma legislação em estudo, que está para estourar aqui na Casa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu também acho com relação ao livre comércio que é difícil você barrar qualquer tipo de investimento, uma vez que o empresário loteador preencheu os requisitos da lei é dado a ele a garantia de fazer o seu empreendimento; mas acredito, vereador, que caberia realmente uma alteração na legislação, como o Chico disse que está para chegar uma mudança no Plano Diretor, e aí sim uma oportunidade de fazermos mudança; eu vejo a sua preocupação num momento muito importante onde nós temos que fomentar a criação de emprego, a geração de renda e de repente a construção de casas o pessoal tem aonde morar mas não tem como se manter num padrão as vezes exigido; eu vejo, vereador, que uma solução que poderia ser dado neste sentido é a prefeitura incentivar a verticalização no centro da cidade, a construção de prédios, porque toda vez que você cria um bairro novo você também cria serviços, você cria serviço de transporte, você tem que levar educação, criar escolas, creches, PSF, NAI, limpeza pública, então você cria um bairro novo mas atrai para si obrigações que geram despesas ao município; então se você incentiva, sobretudo na região central, a verticalização, você traz para o mesmo lugar um número x de pessoas onde você já tem os serviços que são prestados; a gente vê contrário as legislações aqui em Mococa, parece que elas não são flexíveis no que tange a verticalização, então ao invés de você incentivar, você proíbe a verticalização no centro da cidade, eu acho isto um erro, porque com isto você concentra a população e fica mais fácil você prestar serviços à população; quero fazer um parêntese aqui que não basta apenas você adaptar a lei para novos empreendimentos, porque você também precisa pensar em alguns aspectos, por exemplo, em Ribeirão Preto agora para você protocolar a sua planta e fazer a construção, a partir de uma determinada área, você é obrigado a apresentar um projeto para colher a água da chuva, para conservar os recursos hídricos, já é um projeto com visão ambiental; então se você cobriu, acima daquilo você é obrigado a apresentar um projeto que você vai reter a água da chuva e que vai aproveitar e reutilizar esta água; então acho que é importante quando a prefeitura for mandar para esta Casa este projeto do Plano Diretor que contemple esta novidade também para que a gente possa observar as questões do meio ambiente; mas de todo modo, Elias, parabéns pelo seu requerimento, eu acho a sua preocupação muito válida. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Nós aqui estamos na presença de um grande arquiteto, que está lá no fundo e que poderia muito bem nos ajudar neste questionamento; mas eu também quero de forma bem humilde, pastor Antonio Carlos, falar ao senhor que os requerimentos que nós fizemos com relação a isto foram desde o começo do nosso mandato e na nova lei de loteamento algumas coisas foram muito bem especificadas, como largura de ruas, calçadas, a espessura do asfalto; nós temos aqui em Mococa o bairro Colina Verde que está em estado deplorável, o asfalto é mais fino que metade do meu menor dedo da mão, então até hoje pre determina a questão de água pluvial vários bairros aqui de Mococa a água desce pela rua, pela calçada, no bairro da vereadora Fatinha é assim; então até mesmo a questão da formação de praças e jardins e das áreas de APPs, não somente deixar a área de APP - Área de Preservação Permanente, não, essa área tem que ser reflorestada; com relação ao que eu penso com relação a verticalização eu entendo também que a lei já veio para cá e já foi alterada, mas uma coisa que nós não podemos esquecer de forma nenhuma é nosso patrimônio histórico cultural, nós não podemos sucumbir algo que é fundamental para a nossa história, relembrando que Mococa é a única no mundo com esta quantidade de casarões antigos, que no meu ponto de vista nós não temos ainda uma política de exploração da questão turística no município, seria uma questão de fomento, que eu acredito veementemente neste nosso potencial turístico, nas nossas fazendas, o que está faltando é uma política pública e o recurso destinado para que se possa desenvolver esta questão turística; então com todo respeito a todos que falaram aqui, ninguém aqui é contra a modificação, acho que a escrita é fundamental, mas também não podemos esquecer do nosso patrimônio arquitetônico e urbanístico do nosso município, porque a cidade de Mococa ela foi planejada e isto é raro; a família da minha mulher mora em Itajubá, onde dois andam numa calçada, não tem planejamento nenhum e isto inviabiliza trânsito, inviabiliza tudo e a nossa cidade já está começando a se tornar inviável na questão; no bairro da Fatinha, por exemplo, tem ruas lá que se param dois carros você não consegue se locomover, então é nisto que temos que ficar atentos também. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu acho que tínhamos que ter um projeto de lei que proibisse a prefeitura cobrar o IPTU antes de liberar o loteamento, onde só cobre o IPTU quando o loteamento tiver tudo em dia, ter a circular funcionando, placas de trânsito, nome de ruas, iluminação do acesso ao bairro, asfalto para não acontecer o que está acontecendo com o Carlito Quílice e vários bairros, onde eles esquecem do acesso, é triste aquele povo lá sofre muito no Carlito Quílice, é isto que está precisando, não cobrar o IPT enquanto não estiver tudo certinho; isto também está acontecendo no Jardim do Ipê, estão cobrando IPTU sem liberar o loteamento, e bastante, cobram 500 reais, 400 reais pelo IPTU do terreno, a taxa dos bombeiros também estão cobrando, olha para verem o lucro que dão os loteamentos para a prefeitura, não pode proibir, é arrecadação para o município, só que tem que trazer benfeitoria que o povo precisa. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu também gostaria de comentar o requerimento, não é só o loteador que é errado não, a prefeitura também erra muito neste ponto, por quê? Porque se tem uma gleba de terra, se faz o desdobro, ali se cobra tudo do proprietário para fazer a sua casinha; ele gasta o último dinheiro que ele tem para fazer a sua casa, mas depois não dão a infraestrutura para a pessoa também, e não saem barato esses documentos da prefeitura não, que eu saiba é caro; faz três anos que eu estou fazendo requerimentos para puxar uns três postes em Igaraí aonde as pessoas construíram naquele terreno, mas até hoje, nada, mas cobrar sim, imposto vai, cobrou para sair, para dar o habite-se, mas os postes não vão para pôr luz na porta da casa da pessoa, que fica na escuridão e abandonada, sempre cobrando e a prefeitura nem está aí, ela pensa que é um retiro que está lá, mas não, são moradores que vivem ali, porque até os retiros tem o seu poste, a sua iluminação; mas nesse bairro tem moradores, tem alunos, mas ficam na escuridão; então não é só o loteador que está errado, a prefeitura também está errada, tem que enxergar e fazer uma lei para todo mundo para que tanto a prefeitura como o loteador seja ajustado; está tramitando nas comissões um projeto de minha autoria para que quando se cobra isto do munícipe, a prefeitura também tem que assumir este compromisso com a pessoa que está construindo, então não é só o loteador. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Desculpa, eu falei do arquiteto, ele é o Senhor Augusto, que por sinal ele tem mestrado em arquitetura, só gostaria que constasse em ata. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 100/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto e assinada por vários vereadores, de aplausos ao Dr. Francisco José Taliberti - Di Taliberti, pelos relevantes serviços prestados ao Poder Legislativo e à nossa comunidade, exercendo a função de Diretor de Secretaria. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero frisar e enaltecer as grandes qualidades do Dr. Francisco Taliberti, na qualidade de diretor da Câmara; ele é um político hábil, foi um grande vereador, é um grande advogado, ajudou muito nos nossos trabalhos no dia a dia; o Pastor Antonio Carlos não teve a sorte de trabalhar com ele aqui, receber a sua orientação, eu acho uma perda muito grande a gente não poder contar com a orientação dele no nosso dia a dia; mas quero lhe parabenizar e mandar um forte abraço, e para agradecê-lo pela orientação e assistência que ele nos deu durante este tempo todo; também lamento por ele não estar mais entre nós neste momento atual. Moção nº 101/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Vita Silva Soares. Moção nº 102/2016, de autoria dos vereadores Francisco Carlos Cândido e Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Alípio João (Santim). Moção nº 103/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de congratulações ao Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Mococa, pela conquista do adicional de insalubridade às cozinheiras e aos cozinheiros do serviço público municipal. Moção nº 104/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de aplausos e agradecimento ao casal Renato e Maria Rosa pela iniciativa de transformar uma área abandonada num lindo e perfumado jardim. Moção nº 105/2016, de autoria dos vereadores Eduardo Antonio Baisi e Renato Gonçalves da Fonseca, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Antonio Carlos Marques (Toninho do Lanche). OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 069/2016 da Renovias em resposta ao Requerimento nº 240/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Despacho: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Eduardo Ribeiro Barison solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado pelos vereadores. O Presidente informa que os interessados em usar a palavra em Explicação Pessoal devem se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes.  ORDEM DO DIA: PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: 1- PROJETO DE LEI Nº 028/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que denomina os sistemas de lazer 06 e 08 e as ruas 8 e 23 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, as ruas 6,7 e 9, prolongamentos, do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 2 e rua 9 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 2- PROJETO DE LEI Nº 029/2016, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que denomina as ruas 6 e 17 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 18 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e as ruas 1 e 6, prolongamentos e 10 e 16, prolongamentos do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 3- PROJETO DE LEI Nº 030/2016, de autoria do Vereador Sergio Roberto de Souza, que denomina o sistema de lazer 01, as ruas 5 e 28 do “Loteamento Residencial Vale Verde” e o sistema de lazer 02 e a rua 12 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 4- PROJETO DE LEI Nº 031/2016, de autoria da Vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina as ruas 11 e 27 e 31, prolongamentos, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 03 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde e a rua 15 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. 5- PROJETO DE LEI Nº 032/2016, de autoria do Vereador Odair Antônio da Silva, que denomina a rua 19 do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a área verde 1, as ruas 4, 16 e 20 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 1 e as ruas 3, 4, e 5, prolongamentos, do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 23 de maio em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
	APROVADA

Sala das Sessões ______/______/______

Luiz Braz Mariano

Maria de Fátima da Silva 

Guilherme de Souza Gomes 

Presidente

1ª. Secretária

2º Secretário




